
Uilrasílta tera tnsEdidiol  de 
Saúde  para fazer análises 
de medicamento e alimentos 

Brasília — Quando começar a funcionar o Ins-
tituto. de Saúde do Distrito Federal, dentro de um 
ano, será possível fazer, aqui, análises de produtos 
alimentícios, farmacêuticos, da água e até de cos-
méticos, serviços atualmente contratados em outras 
Capitais do país. O Instituto também poderá indicar 
normas de emprego de aditivos, padrões de qualida-
de dos produtos consumidos pela população e rea-
lizar pesquisas científicas sobre saúde pública em 
geral. 

A instalação do ISDF, que funcionará nos mol-
des do Instituto Adolfo Lutz de São Paulo, foi au-
torizada ontem pelo Governador Elmo Serejo Fa-
rias em cerimônia a que compareceu o Ministro Al-
meida Machado, que destinou Cr$ 1 milhão para a 
construção do laboratório de saúde pública do Dis-
trito Federal. 
PESQUISAS 

0 estabelecimento servirá 
de órgão de apoio à Secre-
taria de Saúde e aos labora-
tórios locais, que serão ins-
talados até o final deste 
Governo nas cinco cidades 
satélites da Capital federal, 
além de abrir um novo 

campo de pesquisas a o s 
professores e alunos d a 
ITnversidade de Brasília, de 
onde sairá a maioria dos 
profissionais especializados 
do Instituto, que pod e r á 
também fornecer atestados 
oficiais sobre análises de 
produtos alimentícios e de 
bebidas. 


